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Cultura local

Pioneira no Guará, a Rádio Gua-
raweb tem agradado a diferentes
públicos e várias faixas etárias devi-
do à sua programação diversificada,
que vai desde o sertanejo ao pop rock.
A rádio está “no ar” 24h por dia e aten-
de também pedidos musicais. Os ou-
vintes podem acessar o próprio site da
rádio www.radioguaraweb.com.br e
fazer o pedido pela internet.

De acordo com o diretor da rádio,
Edson Charles, o projeto nasceu há
mais de um ano, quando ele, por
motivos burocráticos, teve que fechar
uma outra rádio comunitária, a Radi-
ação. “É tudo muito difícil, o mono-
pólio da comunicação está nas mãos
de poucos e as grandes redes ainda
dificultam o nosso trabalho”, avalia.

De acordo com  ele, agora, com
toda a documentação que foi apro-
vada, está mais fácil trabalhar.

Para que isso acontecesse, Edson
teve que batalhar muito. Ele foi para
o Congresso, ajudou na elaboração
do projeto para a regularização das
rádios comunitárias e já gastou qua-
se R$ 20 mil do próprio bolso na com-
pra de equipamentos e fazer a divul-
gação da rádio. Hoje a rádio já tem

Rádio Guará
Web faz
sucesso entre
internautas

cerca de mil ouvintes fiéis, isso em
cerca de dois meses. Mas Edson acre-
dita que até o final do ano esse nú-
mero deverá triplicar.

Além dos serviços tradicionais,
como pedidos musicais, o ouvinte ain-
da pode participar de um fórum de
debates. A programação tem prefe-
rência para artistas da cidade. A rá-
dio ainda faz cobertura ao vivo de
eventos.

Fone 3481-3176
WWW.radioguaraweb.com.br

Edson  Charles diz que a maioria do
investimento vem do próprio bolso

Com força de vontade e determi-
nação dono de banca de jornal, mos-
tra como superar a crise e aumentar
as vendas com criatividade.

O empreendedor Roberto Habbe-
ma, há cerca de seis meses resolveu
inovar sua banca. Ele apostou em um
ponto de vendas que estava abando-
nado na praça central da QE 34. Para
atrair clientes, além de vender jornais
de Brasília são comercializados jor-
nais de outros Estados. O comercian-
te agregou serviços de xerox, venda
de doces, balas e refrigerantes, ca-
dastrou os jornais comunitários lo-
cais, para ser um ponto de entrega e
formou parceria com padarias e mer-
cados para vender seus jornais.

Roberto acredita que hoje o seu

maior concorrente é a internet, mas ele
pretende transformar este rival em um
aliado. “Pretendo criar em minha ban-
ca uma lan house, assim as pessoas
que não tem acesso a internet poderão
usar meu estabelecimento para reali-
zar pesquisas”, diz o empreendedor.

As bancas de jornais passam hoje
por uma forte crise, o que na década
de 80 era sinônimo de boas vendas,
hoje a maioria se traduz em prejuízo.
Aproximadamente doze bancas sobre-
vivem na região do Guará. A crise se
deu por vários fatores, a facilidade de
encontrar notícia na internet, o aumen-
to dos  jornais alternativos que entre-
gam seus exemplares em vários esta-
belecimentos e a venda de jornais di-
ários em padarias e mercados.

Jornaleiro inova para
conquistar mais clientes

Roberto Habbema diz que pegou um ponto abandonado e hoje já tem boa clientela
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Pontão do Cave

GuaráHOJE setembro  de 2009

É para ficar tudo dentro da lei

Os comerciantes que
exploram a área do Pontão do
Cave, próximo ao Kartódromo
do Guará, deverão ter até o ano
que vem para atuarem dentro
da lei. Essa é uma das propos-
tas do Sindicato dos Quios-
ques, Traillers e Similares e a
Administração Regional do
Guará para que a área possa
de vez acabar com o estigma
de local de risco, como menci-
onado muitas vezes pela im-
prensa e pelos próprios órgãos
de segurança. Além de buscar
a legalidade, a Administração,
juntamente com órgãos do
GDF, elabora um projeto de re-
vitalização da área. “Quere-
mos padronizar tudo, inclusi-
ve com nova estrutura, estabe-
lecer horários para o funciona-
mento assim como os outros
quiosques do Distrito Federal”,
diz Benedito Pereira da Silva,
presidente do Sindicato dos
Quiosques, Traillers e Similares
do DF.

Esta semana, está previs-
ta uma reunião para discutir o
assunto juntamente com a Ad-
ministração Regional e sindica-
to que representa a categoria.

No total, onze quiosques
ocupam a área, mas muitos
deles estão fora da padroniza-
ção e alguns “bares” funcio-

Sindicato dos Quiosques, Traillers e
Similares e Administração Regional
elaboram projeto de revitalização do
Pontão do Cave e querem quiosques
dentro da lei no local.

nam em horários em desacor-
do com a Lei que rege os qui-
osques do DF atualmente.

Hoje, o que era para
ser considerada uma boa
opção em área de lazer, tem
recebido constantes recla-
mações dos moradores vizi-
nhos na Ouvidoria da Admi-
nistração Regional: som alto,
brigas, tiros na madrugada
e toda espécie de perturba-
ção do sossego de quem re-
side nas quadras próximas,
como as QIs 03,05, 09, 11  e
outras adjacentes. A Lei nº
4257, que regulamenta os
quiosques no DF, deu prazo
de 18 meses para que os co-
merciantes se adequem às
novas regras de 60m2 por
estabelecimento.

Criado como uma nova
opção de lazer para os mora-
dores da cidade, em meados
dos anos 90, o Pontão do Cave
chegou a ser o point dos fre-
qüentadores de bares do Dis-
trito Federal, em busca de di-
versão e lazer, próximo ao
Plano Piloto. Mas, como uma
onda do mar, o local foi per-
dendo a força da novidade e
hoje, os comerciantes que

exploram os poucos quios-
ques, se mantêm com muita
briga judicial.

Os comerciantes que ali
atuam são protegidos pela
Lei 4257, mas Benedito Pe-

reira da Silva, o presidente
do Sindicato que representa
a categoria, acredita que to-
dos possam se adequar às
novas exigências da lei, que
prevê horário para fecha-

“Não será tarefa
fácil. Mas

queremos deixar
tudo dentro dos
trâmites da lei e

oferecer mais
segurança e
qualida em

nossos serviços
aos usuários”

Benedito Pereira, presidente
do Sindicato dos Quiosques,

Traillers e Similares do DF

mento dos estabelecimen-
tos, espaço de 60m2 para a
atividade, entre outras exi-
gências. Mas ele lembra que
para isso, será necessária
uma revitalização da área.


